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Mensagem Inicial:

ABRIGO ÍNTIMO

Pedes abrigo no tumulto que habitualmente aparece diante das grandes renovações.Entretanto, as possibilidades para o levantamento de semelhante refúgio estão em ti mesmo.

Rememora a proteção sob a qual vieste ao plano físico.

De nada dispunhas, além do amor com que te acolheram, no entanto, não te faltou apoio para o crescimento nem luz bastante para que se te clareassem os pensamentos. Lições que te enobreceram.

Relaciona os empréstimos da vida com que ao mundo te vinculaste: oportunidades que te honraram; afetos que te surgiram; meios que obtiveste.
Soma as bênçãos que te enriquecem e pensa na aplicação respectiva que se te pede para a elevação do futuro.

Constrói, por dentro do próprio ser, o abrigo de entendimento que solicitas, no qual possas desfrutar segurança e irradiá-la de ti.

Agradece a tarefa que a vida te concedeu.

Trabalha confiando no êxito do bem.

Usa os patrimônios da vida sem desperdiçá-los.

Não retenhas vantagens com evidente prejuízo dos outros.

Se erraste, corrige-te sem precipitação, sem desespero.
Não admitas o fracasso por perda definitiva e sim por ensinamento necessário ao triunfo.

Aceita os outros como são sem violentar-lhes o modo de ser e sem permitir que te destruam as realizações e os ideais.

Segue o teu próprio caminho, compreendendo e amando sempre.

Assume as responsabilidades com que te deves conduzir, sem qualquer intromissão no comportamento alheio.

Participa da existência, ofertando as tuas atividades ao montante do benefício comum.

Não te retardes em sombras de ressentimento ou irritação, contra experiência de que ainda precisas.

Segue adiante, pensando no bem, falando para o bem, agindo no bem e edificando para o bem, sem perder o tesouro das horas.

E suceda o que suceder estarás em segurança, porque assim reconhecerás que a segurança inviolável em nós é a presença de Deus.

Emmanuel

Do livro: Busca e Acharás

Psicografia: Francisco Cândido Xavier

Editora: IDEAL

Prece Inicial:

<Marcio_Alves__> Senhor Jesus! Mais uma vez, aqui nos reunimos neste ambiente virtual para o estudo de Teu Evangelho.Abençoa a todos os nossos companheiros que aqui se encontram, ampara o nosso amigo Célio, para que, todos possamos aproveitar o máximo desta noite de estudos.Que possa ser assim em Teu nome, mas sobretudo em nome de Deus, que de nossa parte possamos iniciar os estudos de hoje.

Graças a Deus! 
Exposição:

<Celio_Gomes> Boa Noite! O tema do estudo de hoje nos faz refletir na grande dificuldade, diríamos desafio na busca do auto-aprimoramento.

 
Sabemos tantas informações relativas às mudanças necessárias na melhoria íntima, sabemos que somente através da vivência dos ensinos de Jesus " amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a nós mesmo", encontraremos a tão sonhada felicidade e segurança nas relações humanas. Por que não conseguimos perseverar com determinação nesse ideal?

 
Ao longo das nossas primeiras encarnações desenvolvemos o instinto de conservação que nos foi valioso instrumento de defesa contra as ameaças dos mundos primitivos. Atingindo a fase da racionalidade, ainda trazemos essa herança instintiva, que na fase atual, deveríamos substituir pela razão, pelo pensamento claro da necessidade de conquistas espirituais.Precisamos, portanto acreditar na mudança íntima substituindo o instinto pelos sentimentos.

A Doutrina Espírita nos favorece como uma lógica em relação à vida, nos proporcionando entender que a reencarnação, com suas múltiplas oportunidades de vivência em sociedade, nos fará aprender a optar pelo bem, visto que nos 
sentimos mais frágeis, quando já conscientizados pelos estudos ainda nos prendemos a atitudes egoísticas.

Diante da perda do ente querido, reconhecemos que apenas o corpo se desfez mais que o verdadeiro amor é imorredouro.

Diante da posição de liderança ou subalternidade, reconhecemos que apenas "estamos" nessas posições, mas que o mérito verdadeiro será avaliado pela maneira digna que nos portamos diante dessas oportunidades.

Diante da riqueza ou da pobreza deveremos nos preocupar com fazer bom uso desses empréstimos temporários. Sendo ricos gerando o progresso, multiplicando as oportunidades de trabalho. Sendo pobres, desenvolvendo a criatividade na geração de meios honestos que nos garantam o crescimento.

O verdadeiro homem de bem, segundo o Evangelho, tem como meta viver a Caridade, que para os Espíritos representa a Benevolência para com todos, a indulgência e o perdão das ofensas. Vista dessa forma, viver assim em tempo integral, nos parece quase impossível, dado que somos ainda muito imaturos na análise dos fatos. Quando vezes temos dúvidas na maneira de agir diante de tantas circunstâncias adversas e desafiadoras. 
A consciência de que somos todos Espíritos em luta, nos permite enxergar o outro com mais humildade e respeito. Aprender a ouvir, a olhar nos olhos, buscar a essência das pessoas. Ter certeza, que ninguém se sente feliz sendo mau.

Em todas as circunstâncias a caridade deverá ser nosso guia.Para que possamos agir assim, precisamos nos conhecer. Através da auto-análise, reconheceremos nossos méritos e nossas necessidades de ajustes. Com esse exercício, sincero, humilde, pouco a pouco nos tornaremos mais solidários, mansos de coração.

Todos nós temos esse grande desafio de trocar os instintos pelos sentimentos. No início, parece difícil, no entanto sabemos que todo aprendizado exige dedicação, esmero, disciplina e acima de tudo, convicção. Normalmente, adquirimos convicção através de modelos que simbolizam a validade desse comportamento. Para nós Espíritas, Jesus sempre o será. É ele, a nossa fonte de convicção.
Que o Mestre de bondade e Símbolo maior da vivência na Caridade nos ampare na jornada do progresso.

Paz! 
Perguntas/Respostas:

[01]<Emmanuel> Pelo seu texto, entendi que a reforma evolutiva, sempre começa em caráter íntimo. Porém, como ter forças para empregá-la num meio em que a maioria das pessoas não a valoriza?
<Celio_Gomes> Acreditando neste valor você conseguirá fazê-las compreender o outro lado da moeda. Normalmente essas pessoas trazem amarguras profundas e utilizam-se da violência ou da valorização dos bens materiais como defesa para as suas próprias fraquezas.Se dermos a elas outras possibilidades de enxergar a vida, elas recebem a informação no inicio com desdém, mas aos poucos se convencem de que tem valor. Você precisa manter-se como exemplo de que esses valores lhe faz mais feliz e daí você as contagia. 
[02]<Emmanuel> Como saber o limite entre a auto-evolução e um possível egoísmo. Por exemplo, doutrinas que pregam o isolamento como forma de se purificar?
<Celio_Gomes> Toda atitude correta deve gerar progresso, utilidade pessoal e relacional. Se ela é vazia de oportunidade de progresso, não deve ser feito. 
Prece Final:

<Celio_Gomes> Senhor Jesus.Diante da grandeza do Universo não nos deixe apegar-nos a pequenez do ódio, do desânimo, da desconfiança, do egoísmo.Que as lições da Natureza. que serve sem cessar, nos facilite a compreensão que servir é tornar-se instrumento do bem em nome de Deus.Que a paz de Jesus nos envolva brandamente, hoje e sempre.

